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Resumo: Esta narrativa fotográfica resulta de pesquisas sobre as imagens dos medos e 
das crises na vida cotidiana em contexto urbanos desenvolvidas no âmbito dos projetos 
de antropologia visual (NAVISUAL) e banco de imagens (BIEV) no Programa de Pós-Gra-
duação em Antropologia Social na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Eckert e 
Rocha, 2013). São imagens que evocam, em uma perspectiva crítica, os processos de 
descontinuidades e rupturas aos projetos humanos de duração e continuidade no trajeto 
antropológico (Bachelard, 1984, 1989, Durand, 1988).
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Abstract: This photographic narrative arises from researches on the images of fears and 
crises in urban context’s everyday life developed in the field of the projects on visual an-
thropology (NAVISUAL) and image’s bank (BIEV) on the Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social in Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Eckert e Rocha, 2013). 
These are images that evoke, in a critical perspective, the processes of discontinuities and 
disruptions to the human duration’s projects and continuity on the anthropological path 
(Bachelard, 1984, 1989, Durand, 1988).
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	 A cidade que pesquisamos é Porto Alegre (RS), contexto de nossa morada e locus 
de nossos estudos antropológico com imagens. É a capital do estado do Rio Grande do 
Sul. Uma cidade que hoje conta com mais de um milhão de habitantes e espelha as con-
tradições de um país marcado pelas desigualdades sociais e fragilidades de políticas pú-
blicas. Os índices de aumento da criminalidade são conjugados à interpretações de um 
estado de crise pelo crescimento da vulnerabilidade dos habitantes aos determinismos 
da violência urbana.

	 Dados recentes do Fórum Brasileiro de Segurança Pública indicam, para esta ci-
dade, uma das taxas mais altas de assassinatos por 100 mil habitantes, perdendo ape-
nas para Aracajú (Sergipe) e Belém (Pará)³. Notícias sobre o medo dos habitantes em 
relação ao aumento das diversas formas de criminalidade, como latrocínio, homicídios, 
chacinas e tiroteios, são diários e permeia todas as formas de ser e estar na cidade. 
Atentam e ferem princípios de direitos à cidade, em especial o de transitar, deslocar, des-
frutar e praticar a cidadania no espaço público . Os trabalhadores de modo amplo e os 
estudantes, são comunidades que tem suas rotinas de deslocamento ameaçadas pelos 
dispositivos de criminalidade. Todos temem por suas vidas, por seu patrimônio, por seus 
dependentes, crianças, jovens e velhos, nos remetendo ao tema da tragédia da cultura 
elaborado por Georg Simmel (apud Moraes Filho, 1990 e apud Velho, Org. 1979).

	 As camadas médias e altas recorrem a sistemas sofisticados e onerosos para mi-
tigar a imprevisibilidade do crime. Se inclinam ao consumo de equipamentos oferecidos 
pelo mercado bilionário de segurança no sentido de amenizar os riscos como cercas elé-
tricas, sistema de monitoramento de vídeo, vigilantes privados, carros blindados. Cada 
vez mais recorrem a sistemas privados de transporte evitando o contexto público e op-
tam pela constante mobilidade residencial fixando-se em espaços e habitações cada vez 
mais cercadas por este arsenal de segurança, como condomínios fechados, edifícios 
com controle de segurança. À estes instrumentos de redução de riscos, se soma o con-
sumo de softwares e APPs, que geram orientações e informações sobre zonas de riscos 
e ameaças reais. As camadas mais desfavorecidas igualmente recorrem as grades, a 
muros, a arames farpados embora muito mais suscetíveis aos revezes dos confrontos de 
quadrilhas de roubo de modo geral vinculados a uma rede de narcotráfico, vivendo em 
uma sequencia de bairros estatisticamente identificados como perigosos.

	

	 Os sistemas de valores em torno da cultura do medo, são múltiplos e complexos, 
e sujeitos a diversos fatores sócio históricos. Essa perspectiva processual foi mostrada 
por inúmeros autores como Norbert Elias (1994), Gilbert Durand (1988), Zygmunt Bau-
man (2005, 2010) entre tantos outros intelectuais que refletem sobre as inflexões sócio e 
psicogenéticas na trajetória da humanidade. Esta fluidez dos medos líquidos e fragmen-
tação dos valores tradicionais, para usar a expressão de Bauman (2005, 2010) é sinteti-
zado na pergunta do historiador Jean Delumeau (1989) ao provocar uma reflexão sobre o 
sentimento do medo problematizado na passagem do tempo: do que as pessoas de fato 
tem medo nas diversas temporalidades vividas pelos humanos?

Nas pesquisas etnográficas veiculadas no âmbito do projeto de pesquisa no NAVISUAL 
e BIEV, sobre as feições dos medos na vida cotidiana na cidade de Porto Alegre (região 
metropolitana), seguimos esta linha de perspectiva para considerar as imagens que po-
dem narrar estas práticas sociais e estilos de vida que evocam estas formas agonísticas 
de habitar a cidade de pertença, marcada pelas disrupturas e dilacerações da previsi-
bilidade. Contradições de um processo civilizatório caracterizado por uma democracia 
sempre incipiente e que idealmente asseguraria uma ordem cotidiana ritmada por valores 
morais ocidentais como a liberdade de deslocamento, de direito à vida pública e coleti-
va na cidade, de resguardo da vida na relação de respeito ao outro. Ambiguamente, as 
crises de estado reverberam em uma sociedade concebida por diferenças sociais mar-
cantes e inevitavelmente a crescente desconfiança do outro, configurando práticas de 
segregação espacial e social, as “fricções de distância” (Harvey, 1996, p. 195).

Estas considerações nos orientam a uma pesquisa sobre as formas dos conflitos, as 
estéticas culturais de expressão de insegurança e temores aos riscos a partir do que 
reconhecemos como feições das crises que povoam nas mentalidades e ações do viver 
urbano hoje. Uma série de estudos sobre violência urbana no Brasil nos antecede e nos 
orienta em nossas demandas intelectuais para tratar, neste artigo, do fenômeno da inse-
gurança dos citadinos em face do aumento da violência nas cidades brasileiras. Gilberto 
Velho, Ruben Oliven, Alba Zaluar, Tereza Caldeira, Michel Misse e Luiz Eduardo Soares, 
entre outros, examinam a violência a partir de uma perspectiva da ordem cultural, social 
e judicial, seja considerando a ação discursiva dos meios de comunicação de massa e 
a interiorização de representações que orientam sistemas simbólicos de ação cotidiana 
do viver na cidade, seja analisando a construção de narrativas dos citadinos que contêm 
um nível de produção e reprodução da cultura do medo, seja ainda na análise das insti-
tuições legais de segurança do Estado.
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	 Nossa motivação é o de enunciar estas narrativas do medo na construção de ima-
gens produzidas a partir de exercícios etnográficos. Estas imagens foram tomadas a par-
tir de três autores, olhares diversos e inserções diferenciadas nas pesquisas de campo.

Cornelia Eckert traz imagens produzidas a partir de pesquisa sobre as faces do medo 
no cotidiano de Porto Alegre (Projeto CNPq). O primeiro bloco de fotos são do ano 2000, 
saídas de campo no bairro Rio Branco e Petrópolis em que realizou entrevistas com ha-
bitantes em suas residências, estes de camadas médias. A segunda sequência de fotos 
resultam de saída de campo realizadas no bairro São Geraldo. São fotos de Cornelia 
Eckert, Cristina Noronha Cury e Darlam Nascimento realizadas no âmbito de Oficina de 
fotos e vídeos no contexto do Quarto Distrito em Porto Alegre, ano 2015.

Esta etnofotografia enfatiza as marcas do mercado de segurança apontadas na teoria de 
riscos de Mary Douglas (1982,1992) por Ulrich Beck (1992) e Anthony Giddens (1989, 
1991) em suas críticas as políticas institucionais na era industrial e a emergência da 
lógica de peritos como condição desta “conscientização” do estado de violência para 
prevenção ao perigo, cuja reflexividade, no sentido de Giddens ou Beck, consiste na 
identificação dos efeitos e perigos pela dinâmica de radicalização da modernidade com 
uma profunda crítica à crise institucional.

Felipe Rodrigues traz imagens do centro identificado como político e administrativo, zona 
histórica de Porto Alegre. Imagens realizadas a partir de uma saída de campo em 2018, 
tendo como percurso o caminho do Viaduto Otávio Rocha, cartão postal e pórtico de en-
trada para o Centro Histórico de Porto Alegre, na Av. Borges de Medeiros, até a Praça da 
Matriz, ponto central e inaugural da Cidade de Porto Alegre como capital do Rio Grande 
do Sul.

Imagens que ilustram a crise, do abandono (de algumas edificações que ficam sob o via-
duto) e da resiliência, ora dos “catadores” que disputam seu espaço junto aos carros em 
meio ao trânsito para acessarem o centro da cidade, ora das ocupações por moradia e 
dos moradores em situação de rua que ocupam a Praça da Matriz tendo como vizinhos 
o Palácio Piratini (sede do Governo), a Catedral Metropolitana, o Palácio da Justiça e a 
Assembleia Legislativa. Nesse percurso também se observa uma evolução dos aparatos 
de segurança das propriedades, bem como a sua estetização, que beira a uma mescla 
na paisagem, quase que se fundindo na natureza.

	 À guisa de fechamento

	 Esta coleção de imagens oriundas de pesquisas etnográficas, não objetivam reforçar 
estigmas ou evidenciar as formas de aniquilamento de práticas de sociabilidade e socia-
lidades no contexto urbano. Antes elaborar formas narrativas que nos permitem reconhe-
cer estas práticas como discursividades da cultura do medo e engendramento de biopo-
líticas de segurança (Foucault, 1988). Estes arranjos são para nós, habitados por outras 
práticas e intencionalidades que movem projetos de continuidade de vida, de duração de 
pertença à condição de cidadania. Portanto nos provocam a imaginar as formas de resili-
ência, as práticas de reinvenção da vida cotidiana (De Certeau, 1994) que operam lógicas 
de continuidade e superação das tragédias da cultura (Simmel, apud Moraes Filho, 1990).
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Cornelia Eckert: Bairros — Rio Branco e Petrópolis
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Bairro São Geraldo
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Felipe Rodrigues: Centro Histórico
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